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RESUMO 
O presente artigo tem por objetivo refletir sobre a criação da Escola de Música e Belas Artes 
do Paraná – Embap, e as influências da modernidade na estruturação do curso de pintura. 
Sendo a Embap a primeira instituição de Ensino Superior de Arte do Estado do Paraná, 
gerou expectativas em seus signatários em relação a um ensino que contemplasse as 
mudanças que a modernização estava impulsionando. Como aporte teórico metodológico, a 
pesquisa documental contribuiu para organização einterpretação das fontes. A criação tardia 
de uma Escola Superior de Arte no Paraná contribuiu para a absorção das reformas que 
estavam acontecendo em âmbito nacional. Inaugurada em 1948, percebemos que o 
currículo de pintura da Embap possui tanto traços de um ensino conservador, quanto 
elementosdo ensino moderno de artes plásticas. 
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ABSTRACT 
This article aims to reflect on the creation School of Music and Fine Arts of Paraná - EMBAP, 
and the influences of modernity in shaping the course of painting. Being EMBAP the first 
institution of higher education in Art the State of Paraná, raised expectations in its signatories 
in relation to a school which embraced the changes that modernization was driving. As a 
methodological theoretical framework, documentary research contributed to the organization 
and interpretation of sources. Late establishment of an Art School in Paraná contributed to 
the absorption of the reforms that were taking place nationwide. Inaugurated in 1948, the 
painting curriculum EMBAP has both features of a conservative education, as elements of 
modern teaching arts. 
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A idealização de uma escola de arte mantida pelo poder público no Paraná surge no 

início do século XX. As iniciativas do pintor norueguês Alfredo Andersen, 

direcionadas ao ensino da arte no Paraná, aparecem nesse período e o 

acompanham durante toda sua vida. Em sua trajetória elaborou vários projetos para 

o ensino de Arte, como: o projeto para uma Escola Técnica Primária, em 1908; o 

projeto da Escola Profissional de Artes Aplicadas, em 1912;o projeto da Academia 

de Belas Artes do Paraná, em 1929; e o projeto de uma Escola de Belas Artes, em 

1931 (ANDERSEN, 1912; RUBENS, 1995; PARANÁ, 1929; PASSOS, 1978). Os 

dois últimos projetos chegaram a ser aprovados pelo governo do Paraná, porém, 

não chegaram a ser implantados.  

Durante o primeiro quartel do século XX, com o campo da arte no Paraná ainda em 

formação, Alfredo Andersen teve uma atuação que abrangia a produção artística, o 

ensino formal e não formal de arte, e os debates sobre arte em seu atelier. Como 

resultado desses esforços, Andersen conquistou o título 'Pai da pintura paranaense', 

pois ajudou a formar uma primeira geração de pintores do Estado do 

Paraná.Contudo, o artista faleceu sem ter concretizado seu sonho de criar a escola. 

Após sua morte em 1936, seus ex-alunos e amigos intelectuais fundaram a 

Sociedade de Amigos de Alfredo Andersen, e se dedicaram a preservar sua 

memória. Como parte de seu legado, alimentaram debates sobre o desejo de criar a 

Escola de Belas Artes. Tais discussões se intensificam na década de 1940 

(RUBENS, 1995; PILOTO, 1960). 

Em paralelo, na segunda metade da década de 1940, outro grupo pensava em criar 

uma Escola de Música. Desse grupo, Fernando Corrêa de Azevedo, músico, 

produtor cultural, e na ocasião diretor da Sociedade de Cultura Artística Brasílio 

Itiberê – Scabi, convocava sete instituições para unir forçar e criar uma escola de 

artes, que inicialmente abrigaria os ensinos de música e artes plásticas.   

Intelectuais em defesa da cultura: a criação da Escola de Música e Belas Artes 
do Paraná 

A estrutura social de Curitiba na década de 1940, contava com organizações 

culturais em diversas áreas. Elencamos nessa reflexão as instituições signatárias do 
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documento de criação da Embap:a Academia Paranaense de Letras, a Sociedade 

de Cultura Artística Brasílio Itiberê, oCentro Paranaense Feminino de Cultura, a 

Sociedade de Amigos de Alfredo Andersen, oCentro de Letras do Paraná, o Círculo 

de Estudos Bandeirantes, o Instituto de Educação do Paraná e o Colégio Estadual 

do Paraná.  

As organizações partícipes desse ideal compõem o que Bourdieu (2013) chamou de 

'estrutura de relações de força simbólica'. Elas são autoridades em sua área, e 

apresentam a característica de instituições legitimadoras do campo. Em suas ações 

estabelecem: "relações objetivas entre os produtores e as diferentes instâncias de 

legitimação que consistem em instituições específicas - por exemplo, as academias, 

os museus, as sociedades eruditas e o sistema de ensino [...]" (BOURDIEU, 2013, p. 

118–119).   

Com tal valor simbólico,o debate por parte da Scabi, a posiciona com vantagens em 

relação às tentativas de Andersen em criar a Escola de Arte. Todavia, a persistência 

de Andersen, somada à mobilização de agentes no campo da arte contribuiu para 

legitimar tal processo. Em 1947, A Scabi conduziu as discussões que culminaram na 

materialização da ‘velha aspiração’, para fazer uso das palavras de Raul Gomes, um 

dos signatários do documento.  

Estiveram presentes nas reuniões os presidentes das instituições já mencionadas 

(MEMORIAL, 1958).  Conforme Piloto (1960), o Centro Feminino de Cultura foi a 

última instituição a compor o grupo. Em junho de 1947, após a realização do 

primeiro Salão Paranaense Feminino de Belas Artes, a instituição se concentrou em 

pressionar o governo para a criação da escola. No encerramento do Salão, a 

Dra.Rosi Pinheiro Lima, em nome do Centro Feminino de Cultura, firmou 

compromisso com o grupo. A Dra. Rosi Pinheiro Lima foi a primeira mulher eleita 

para o cargo de deputada estadual entre 1947 e 1950. 

Em relação às instituições representadas,a disseminação da cultura fazia parte de 

seus objetivos, contando com a manutenção de programas formais e informais de 

educação em arte. Em suas atas e estatutos aparecem à aproximação com o 

Estado, pois devido ao reconhecimento das instituições como de utilidade pública, 
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obtiveram subvenções do governo. Outro ponto a considerar é a presença de 

diversos políticos como associados (ACTA, 1958; CASTELLANO, 1962; 

ESTATUTO, 1935; 1958; 2004).  

Os intelectuais envolvidos no debate e na redação do memorial de solicitação de 

criação da Embap foram: Oscar Marins Gomes, presidente da Academia 

Paranaense de Letras; Raul Rodrigues Gomes e Edgar Chalbaud 

Sampaio,representantes  da Sociedade de Amigos de Alfredo Andersen; Carmen 

Veiga,  representante do Centro Feminino de Cultura;Fernando Corrêa de Azevedo, 

Oswaldo Pilloto e Rui Itiberê da Cunha, representantes da Scabi; Erasmo Pilloto 

eValfrido Piloto, representantes do Centro de Letras do Paraná; Adriano Gustavo 

Carlos Robine, representante do Colégio Estadual do Paraná; Faustino Fávaro, 

representante do Instituto de Educação do Paraná; Mário Braga de Abreu e José 

Loureiro Fernandes, representantes do Círculo de Estudos Bandeirantes. Embora 

tenhamos relacionado os intelectuais às instituições, percebemos a recorrência de 

suas participações em mais de uma instituição (MEMORIAL, 1958; PILOTO, 1960).   

Como frutodos debates,o grupo redigiu um memorial solicitando a criação da 

Embap, o qualfoi levado em mãos ao governador Moisés Lupion. Na ocasião, o 

Governador se comprometeu em encaminhar o processo junto a Assembléia 

Legislativa, e contribuir para a instalação imediata da Escola.  

Entre 1947 e 1948, aconteceu a implantação da Embap. Fernando Corrêa de 

Azevedo foi designado para conduzir os preparativos, dado seu compromisso com a 

Arte em suas ações na Scabi, e com a Educação, por meio de sua atuação no 

Ginásio Paranaense (ESCOLA, 1948). 

Nesse processo de instauração da Embap surge uma contradição, a escola já 

estava funcionando quando finalmente a lei de criação foi aprovada. Na Assembléia 

Legislativa,após os trâmites legais e os constantes debates sobre o assunto, foi 

aprovada a Lei nº259 de 1949, que oficializou a criação da Escola de Música e 

BelasArtes do Paraná, e legitimou a livre nomeação do diretor da Embap pelo 

Governador do Estado (MEMORIAL, 1958; PARANÁ, 1949). 



 

2680 
A CRIAÇÃO DA ESCOLA DE MÚSICA E BELAS ARTES DO PARANÁ E A ESTRUTURAÇÃO DO CURSO DE PINTURA  
Renato Torres / UEPG 
Simpósio 4 – História do ensino da arte, seu espaço e/em nosso tempo: o agora já é história 

 

Com a finalidade de conhecer a estrutura e o funcionamento das Escolas Superiores 

de Arte em destaque no país, Fernando Corrêa de Azevedo viajou para outros 

estados.Em seu retorno, detalha a experiência em uma entrevista concedida a 

Gazeta do Povo, e nela segue com extenso agradecimento a muitos representantes 

da educação superior, da educação musical, de conservatórios e até da pinacoteca 

de diversos estadosnos quais esteve (ATIVIDADE, 1948). 

Em suas viagens Fernando Corrêa de Azevedo estudou principalmente o currículo 

das escolas: Escola Nacional de Música, Escola Nacional de Belas Artes, 

Conservatório Brasileiro de Música e de Belas Artes de Niterói, Conservatório 

Dramático de São Paulo, Escola de Belas Artes de São Paulo. Vamos nos 

concentrar no currículo das duas maiores instituições a Escola Nacional de Belas 

Artes - Enba, instalada no Rio de Janeiro, que acabara de passar por uma reforma, 

e a Escola de Belas Artes de São Paulo. Primeiramente trataremos da Escola 

Nacional de Belas Artes, instalada no Rio de Janeiro.  

A 13 de julho de 1946 o Conselho Universitário aprova o Regimento 
da Escola. Classifica a instituição como de grau superior, com sede 
própria e integrante da Universidade do Brasil, segundo o 
preceituado no Art. 6º do Decreto nº 21.321 de 18 de junho daquele 
mesmo ano. Quanta luta e quanto sacrifício tiveram os antigos 
professores que, abnegadamente, batalharam para que uma Escola 
de Belas Artes fôsse considerada como unidade universitária! 
Quantas esperanças e desesperanças! A finalidade da Escola fica 
fixada: proporcionar conhecimento teórico e prático aos profissionais 
que se destinassem à pintura, escultura, gravura, decoração e ao 
professorado de desenho. Para cumprir com essa finalidade 
deveriam existir os cursos de Pintura, Escultura, Gravura, Arte 
Decorativa e de Professorado de Desenho. Os três primeiros vinham 
de tempos antigos. Mas os dois últimos constituíam úteis inovações. 
(RIOS FILHO, 1946, p. 36) 

Em uma primeira análise sobre as mudanças ocorridas na Escola Nacional de Belas 

Artes, percebemos que Fernando Corrêa de Azevedo incorporou no currículo da 

Embap, a recente conquista de transformar a instituição em ensino superior. 

Destacamos também, que a referida Escola era dotada de prestígio por ser a 

primeira dedicada ao ensino da Arte no Brasil. Conforme Barbosa (2010), após a 

proclamação da República a Academia Imperial de Belas Artes muda de nome para 

Escola Nacional de Belas Artes – Enba. O espelhamento do currículo no ensino 

tradicional da Europa, não atendia às demandas da modernidade, demonstrando a 
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necessidade de transformação estrutural pela qual passavam. Contudo, não ocorre 

uma ruptura e sim uma continuidade com algumas alterações. Assim, a ESCOLA 

Nacional de Belas Artescontempla o ensino da Arte pela Arte e o ensino das Artes 

Aplicadas, por meio dos cursos distintos. 

Em linhas gerais o Curso de Pintura não foi mal organizado, 
obedecendo a seguinte seriação, desdobrada em cinco anos, a 
saber: 1º Ano: Desenho Artístico (Cópia de gêsso); modelagem 
(Cópia de motivos de gêsso); Geometria Descritiva; Arquitetura 
Analítica. 2º Ano: Desenho Artístico (Cópia de motivos do natural), 
Anatomia e Fisiologia Artísticas; Perspectiva, Sombras e 
Estereotomia. 3º Ano: Desenho de Modelo-Vivo (1ª parte); Pintura: 
Composição Decorativa(1ª parte); Desenho de Croqui. 4º Ano: 
História da Arte e Estética (1ª parte); Desenho de Modelo-Vivo (2ª 
parte); Composição Decorativa (2ª parte); Pintura. 5º Ano: História da 
Arte e Estética (2ª parte); Desenho de Modelo-Vivo (3ª parte); 
Pintura; Teoria, Conservação e Restauração de Pintura. (RIOS 
FILHO, 1946, p. 37) 

As cadeiras de Pintura e Desenho eram duplas, para que os alunos tivessem a 

opção de escolher o professor que melhor atendesse às suas expectativas. Os 

demais cursos apresentavam currículo semelhante.  

O Curso de Escultura, com cinco anos de estudo, teve organização 
muito aproximada do de Pintura. Assim, o 1º e 2º anos são iguais em 
ambos os cursos. No 3º e 4º, a cadeira de Pintura foi substituída pela 
de Escultura. Entretanto, no 5º ano deveria haver, analogamente ao 
Curso de Pintura, a cadeira de Teoria, Conservação e Restauração 
de Escultura. Procedem, pois analogamente, quanto a este curso, as 
observações que fizemos à organização do Curso de Pintura. O 
Curso de Gravura (abrangendo gravura de medalhas e pedras 
preciosas, talho-doce, água forte e xilografia) teve uma organização, 
nos três primeiros anos, igual aos dois anteriores cursos.  Nos 3º, 4º, 
e 5º anos, é ensinada a gravura de medalhas e pedras preciosas, 
sendo as demais cadeiras iguais aos dos Cursos de Pintura e 
Escultura. E no 5º ano há também o ensino de talho-doce, água-forte 
e xilografia. O Curso de Arte Decorativa apresentava, no que dizia 
respeito ao ensino teórico e prático, a seguinte organização: 1º Ano: 
Desenho Artístico (1ª parte); Modelagem (1ª parte): Geometria 
Descritiva. 2º Ano: Desenho Artístico (2ª parte); Modelagem 
(moldagem e maquetes); Anatomia e Fisiologia Artísticas; 
Perspectiva, sombras e Estereotomia. 3º Ano: Composição 
Decorativa (1ª parte); Arquitetura Analítica; Decoração de Interior (1ª 
parte); Desenho de Modelo-vivo (1ª parte); Desenho de Croqui. 4º 
Ano: Composição Decorativa (2ª parte); Decoração de Interior (2ª 
parte); Desenho de Modelo-vivo (2ª parte); História da Arte e 
Estética. (RIOS FILHO, 1946, p. 37–38)  
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Percebemos pelas disciplinas que os cursos apresentam uma estrutura semelhante, 

com singularidades referentes às especialidades. Vejamos agora o currículo da 

Escola de Belas Artes de São Paulo. Conforme Rios Filho (1946), a instituição foi 

criada em 1910, com o nome de Academia de Belas Artes de São Paulo, ofertando 

os cursos de Arquitetura, Escultura e Pintura. Em 1932, o Interventor Federal do 

Estado, Coronel Manuel Rabelo, solicitou a mudança de nome da Academia para 

Escola de Belas Artes de São Paulo. Em 1934, com a criação da Universidade de 

São Paulo, a Escola de Belas Artes passa a fazer parte da mesma junto ao Museu 

de Arqueologia, História e Etnografia e o Museu Paulista, contemplando os cursos 

de Pintura, Escultura e Gravura.  

Nestes cursos, passavam a serem ensinadas as seguintes disciplinas: História da 

Arte; Geometria Descritiva; Perspectiva e Sombras; Arte Decorativa, Desenho e 

Composição; Arquitetura Analítica, Desenho de Estilo, Aguadas; Desenho de 

Gessoe do Natural; Desenho Geométrico; Modelagem, Desenho de Modelo-vivo; 

Pintura; Escultura; Gravura.    

O documento não especifica como as disciplinas foram distribuídas no tempo total 

do curso. Entretanto, as disciplinas explicitadas da Escola de Belas Artes de São 

Paulo apresentam muita semelhança com o currículo da Escola Nacional de Belas 

Artes.  

Após a análise de Fernando Corrêa de Azevedo, o currículo de Artes Plásticas da 

Embap foi elaborado considerando a relação entre a experiência pedagógica das 

escolas de nível superior de São Paulo e do Rio, e as experiências das escolas 

particulares de arte que estavam ativas em Curitiba na época. Devido às 

movimentações dos intelectuais em torno da criação da Embap, seu processo de 

implantação ganha destaque nos jornais locais.  

Oscar Martins Gomes, durante uma entrevista concedida à Gazeta do Povo, 

comenta sobre as ações do governo no campo da cultura, e ao final fala sobre a 

criação da Embap. Gomes inicia sua reflexão respondendo sobre a exposição 

itinerante de pintores paranaenses, que seria levada para várias cidades do interior 
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do Paraná. Em sua visão, o governo possui o dever de promover experiências 

educativas e proporcionar o acesso à arte produzida em Curitiba (DIFUSÃO, 1948). 

Gomes argumenta sobre os benefícios da educação estética em música e da 

utilização da música em diversas áreas destacando os benefícios da educação em 

Arte para a sociedade (DIFUSÃO, 1948). Alegações semelhantes foram usadas por 

Andersen em seu projeto para a Escola Profissional de Artes Aplicadas, e por 

Andrade Muricy, que Oscar Martins Gomes cita na mesma entrevista: 

[...] A educação artística prepara um contacto profundo com a obra 
de arte. Não se ensina a ser artista, mas a ser RECEPTIVO para a 
beleza, para a representação BELA da vida. Não se ensinará a criar, 
mas a ser capaz de captar e sentir a magia inebriante da poesia, 
sentimento serenamente exaltado e comovido da vida no universo. 
(DIFUSÃO, 1948) 

Nas afirmações de Andrade Muricy, a educação artística contribui para a recepção 

da obra de Arte. Oscar Martins Gomes por sua vez, enfatiza os benefícios da 

estética. 

 Após as visitas de Azevedo às instituições em destaque no Rio e São Paulo, a 

estrutura curricular da Embap ficou definida da seguinte forma:  

A Escola de Música e Belas Artes do Paraná constará de dois 
departamentos: um de música e outro de artes plásticas. O 
Departamento de Música constará de quatro ciclos: 1º) Curso de 
Iniciação Musical (em dois anos), para crianças de 5 e 6 anos de 
idade; 2º) Curso Fundamental (em seis anos), no qual, além do 
instrumento, o aluno estudará Teoria e Solfejo, Canto Coral, etc.: 3º) 
Curso Geral (em dois anos) e 4º) Curso Superior (em dois anos). 
Pretendemos abrir inicialmente as cadeiras de piano, violino, canto, e 
talvez alguma outra. No corrente ano funcionarão apenas o Curso de 
Iniciação Musical e o Curso Fundamental com todos os seus seis 
anos. O Departamento de Artes Plásticas terá três cursos: pintura, 
escultura e gravura. Constará de dois ciclos, sendo em geral, em 
dois anos, e um especial em quatro anos. Pretendemos abrir neste 
ano o ciclo geral dos três cursos. (ATIVIDADES, 1948, p. 10) 

De acordo com a Ata de Congregação (1948, p. 4), no departamento de Artes 

Plásticas, embora existisse a intenção de abrir três cursos, somente o curso de 

pintura aparece nos documentos com alunos matriculados. O curso de pintura foi 

organizado em dois ciclos, contendo as seguintes disciplinas e seus respectivos 

professores:desenho de modelo vivo, com o prof. Arthur Nísio; Arquitetura analítica, 
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com o prof. David Carneiro; História da Arte e estética, com o prof. Erasmo Piloto; 

Desenho de gesso e do natural, com o prof. EstanislauTraple; Anatomia e Fisiologia, 

com o prof. Frederico Lange de Morretes; Arte decorativa, desenho e composição, 

com o prof. Guido Viaro; Escultura, com o prof. João Turin; Modelagem, com o prof. 

João Woiski; Gravura, com o prof. José Peon; Geometria Descritiva, com o prof. 

Osvaldo Piloto; Desenho Geométrico, com o prof. Oswaldo Lopes; Pintura, com o 

prof. Theodoro de Bona; Perspectiva e Sombras, com o prof. Waldemar Curt 

Freyesleben.  

As disciplinas do curso de pintura da Embap 

Dentre os professores fundadores, somente Guido Viaro e Erasmo Piloto mantinham 

em suas produções um debate modernista, os demais professores mantinham 

discussões em torno do movimento paranismo, e apresentavam um ensino de arte 

pautado na tradição. De acordo com Salturi (2009), o paranismo foi um movimento 

surgido no início do século XX no Paraná, que teve como objetivo ajudar a forjar a 

identidade do estado, sobretudo nas esferas política, econômica e cultural. 

Os professores Estanislau Traple, Frederico Lange de Morretes, João Woiski, 

Theodoro de Bona, e Waldemar Curt Freyesleben tinham sido alunos de Andersen, 

e traziam consigo os ensinamentos do 'mestre' (como gostavam de ressaltar). Tal 

experiência de ensino pode ser interpretada como uma extensão do ensino das 

academias de arte da Europa, visto que Andersen tinha estudado na Academia Real 

de Belas Artes de Copenhague.  

Em relação ao curso de pintura, os dois ciclos foram divididos da seguinte forma: O 

primeiro ciclo composto pelos primeiro e segundo anos, e o segundo ciclo composto 

pelos terceiro e quarto anos. É digno de nota pontuar aspectos do curso que tratam 

de uma concepção conservadora de ensino de arte e aspectos que dialogam com a 

modernidade. Como modernidade, ressaltamos os conceitos que se referema um 

fenômeno cultural, efêmero, urbano e com tendência a um universalismo (BUENO, 

1999; BERMANN, 2007; BRADBURY, 1989), e não um movimento estético. Segue 

abaixo o quadro de horários do curso de pintura (Tabelas 1, 2, 3 e 4), detalhando a 

distribuição das disciplinas em séries de estudo (Memorial, 1958, p. 41–42):  
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1º Ano 
H. 2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira 
13 Modelagem Geometria 

Descritiva 
Modelagem Geometria 

Descritiva 
Modelagem 

14 Modelagem Geometria 
Descritiva 

Modelagem Geometria 
Descritiva 

Modelagem 

15 Arquitetura 
Analítica 

Desenho de 
gesso e do 
natural 

Desenho de 
gesso e do 
natural 

Arquitetura 
Analítica 

Desenho de 
gesso e do 
natural 

16 Arquitetura 
Analítica 

Desenho de 
gesso e do 
natural 

Desenho de 
gesso e do 
natural 

Arquitetura 
Analítica 

Desenho de 
gesso e do 
natural 

Tabela 1 – Horário das aulas do 1º ano de pintura 
Fonte: Relatório de 10 anos de funcionamento (1948–1958) 

   
2º ano 

H. 2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira 
13 Desenho de 

gesso e do 
natural 

Modelagem Desenho de 
gesso e do 
natural 

Pintura: 
Natureza 
Morta 

Desenho de 
gesso e do 
natural 

14 Desenho de 
gesso e do 
natural 

Modelagem Desenho de 
gesso e do 
natural 

Pintura: 
Natureza 
Morta 

Desenho de 
gesso e do 
natural 

15 Pintura: 
Natureza 
Morta 

Anatomia e 
Fisiologia 

Anatomia e 
Fisiologia 

Modelagem Pintura: 
Natureza 
Morta 

16 Pintura: 
Natureza 
Morta 

Anatomia e 
Fisiologia 

Anatomia e 
Fisiologia 

Modelagem Pintura: 
Natureza 
Morta 

17  Perspectiva 
e Sombras 

 Perspectiva 
e Sombras 

 

Tabelas 2 – Horário das aulas do 2º ano de pintura  
Fonte: Relatório de 10 anos de funcionamento (1948–1958) 

 

Nos primeiro e segundo anos (ver tabelas 1 e 2), percebemos que as disciplinas 

desenho de gesso e do natural, modelagem, anatomia e fisiologia, arquitetura 

analítica, e geometria descritiva, se aproximam da concepção conservadora de 

ensino da arte. Já a disciplina pintura: natureza morta, mantém uma relação com a 

concepção moderna ou progressista de ensino da arte. Na concepção tradicional 

existia uma sequência didática a ser seguida, composta por: cópias de estampas, 

posteriormente a partir de modelo em gesso, e por fim, desenhos a partir de modelo 

vivo, complementada por aulas de perspectiva, palestras e a vivência em atelier 

(PEVSNER, 2005). Na Embap, as cópias de estampas não se fazem presente no 
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primeiro ciclo, assim como o ensino da pintura,que acontecia em ateliers de artistas, 

se configura como parte do currículo. Essas características indicam uma 

continuidade na maneira de ensinar proposta por Alfredo Andersen, que já havia 

abolido o desenho de desenho e inserido aulas de pintura de paisagem, e um 

distanciamento em parte das atividades básicas da concepção tradicional de ensino 

da arte. O terceiro ano manteve a seguinte distribuição: 

3º ano 
H. 2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira 
13 História da 

Arte e 
estética 

Composição 
Decorativa 

História da 
Arte e 
estética 

Composição 
Decorativa 

História da 
Arte e 
estética 

14 Pintura: 
Paisagem 

Composição 
Decorativa 

 Composição 
Decorativa 

Pintura: 
Paisagem 

15 Pintura: 
Paisagem 

Desenho de 
Modelo Vivo 

Desenho 
de Modelo 
Vivo 

Desenho de 
Modelo Vivo 

Pintura: 
Paisagem 

16 Pintura: 
Paisagem 

Desenho de 
Modelo Vivo 

Desenho 
de Modelo 
Vivo 

Desenho de 
Modelo Vivo 

Pintura: 
Paisagem 

Tabela 3 – Horário das aulas do 3º ano de pintura  
Fonte: Relatório de 10 anos de funcionamento (1948–1958) 

 

4º ano 
H. 2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira 
13 Composição 

Decorativa 
Pintura: 
Figura 

Composição 
Decorativa 

Pintura: 
Figura 

Pintura: 
Figura 

14 Composição 
Decorativa 

Pintura: 
Figura 

Composição 
Decorativa 

Pintura: 
Figura 

Pintura: 
Figura 

15 História da 
Arte e 
estética 

História da 
Arte e 
estética 

História da 
Arte e estética 

Desenho de 
Modelo Vivo 

Desenho de 
Modelo Vivo 

16   Desenho de 
Modelo Vivo 

Desenho de 
Modelo Vivo 

Desenho de 
Modelo Vivo 

17   Desenho de 
Modelo Vivo 

  

Tabela 4 – Horário das aulas do 4º ano de pintura 
Fonte: Relatório de 10 anos de funcionamento (1948–1958) 

 

Nos terceiro e quarto anos (ver tabelas 3 e 4), as disciplinas Desenho de 

ModeloVivo, com uma carga horária grande, correspondem à disciplina considerada 

mais importante na concepção tradicional de ensino da arte, e a disciplina de 
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História da Arte e estética se aproxima das palestras ministradas no modelo Francês 

de academia. Em contrapartida, as disciplinas de pintura de paisagem, pintura de 

figura, e composição decorativa se apresentam como inovações modernas no 

currículo, e se aproximam das experiências de ensino da arte das escolas do Rio e 

de São Paulo.  

Sobre inovações em currículos de Arte, como a pintura de paisagem era 

considerada um gênero inferior, era proibida de ser ensinada nas academias de 

arte.Paisagens, retratos, naturezas-mortas e cenas de gêneros eram consideradas 

temas menores, e as cenas históricas, o herói e a mitologia grega eram valorizados. 

Em 1854, a Escola Karlsruhe da Alemanha, se propunha a aplicar métodos mais 

modernos de ensino da arte, defendendo a inserção da pintura de paisagem 

(PEVSNER, 2005).  

No Brasil, a Academia Imperial de Belas Artes, que tinha como base o ensino 

tradicional, respeitava a mesma escala de valores sobre os gêneros a serem 

retratados em pintura. Dois professores da Academia contribuíram para a 

valorização da paisagem, Manuel de Araujo Porto Alegre e Georg Grimm. Porto 

Alegre propõe o gênero paisagem como valorização de uma arte brasileira 

(CAMARGO, 2014). Georg Grimm, por sua vez, contribui pelo incentivo aos alunos 

para realizarem a pintura ao ar livre (LEVY, 1980).Contudo, mesmo considerando a 

receptividade dos alunos, a pintura de paisagem foi lentamente aceita na Academia 

Imperial de Belas Artes.  

No Paraná, a criação tardia de uma Escola Superior de Arte contribuiu para absorver 

reformas e discussões avançadas sobre o ensino da arte. Soma-se a esse fator a 

produção paranista, legitimada pelo esforço em forjar uma identidade local e as 

críticas dos modernistas na revista Joaquim, incitando inovações e novas 

perspectivas para a arte produzida no Paraná. Fruto desse contexto, mesmo para o 

currículo de uma instituição nova, criada no final da década de 1940, é 

compreensível a proposição de poucas inovações, configurando um currículo 

predominantemente tradicional, com uma estrutura que havia atravessado mais de 

três séculos.  
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Considerações finais 

A Embap foi inaugurada em abril de 1948, decorrente de investidas que iniciaram 

com Andersen e seguiram por três décadas de tentativas, promessas, e 

articulações.  

Analisando a presença no currículo das disciplinascomposição decorativa, 

arquitetura analítica, pinturas de natureza morta, figura,e paisagem,e em meio às 

demais disciplinas herdadas do sistema tradicional de ensino de arte, 

percebemosuma estrutura base pautada no ensino tradicional, porém,  que dialoga 

com a modernidade do Paraná. Em certa medida, uma disciplina voltada para o 

estudo de paisagemcorresponde à valorização do movimento paranista, e de 

tendências presentes no início da arte moderna, como o romantismo e o 

impressionismo.  

É possível que a disciplina de composição decorativa tenha sido criada com base 

nos currículos das escolas do Rio de Janeiro e São Paulo. Em outra direção, é 

possível interpretá-la também como a possibilidade da disciplina de contribuir para 

profissões ligadas a indústria, e para profissões ligadas às artes aplicadas. Assim, o 

diálogo com a modernidade no Paraná implicou em um ensino conservador, que não 

rompe totalmente com o passado, e absorve alguns aspectos da modernidade.  
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